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mento adequado na maioria de nossas fazendas para realizar trabalhos 

urgentes, como são esses da construção de canais escoadouros e de 

terraceamento, sentimo-nos encorajados para divulgá-la nesta nota 

prévia, na esperança de que ainda possa contribuir para alguns trabalhos 

a se realizarem antes do próximo período de plantio. Prosseguiremos, 

todavia, com a experimentação e a observação do equipamento em que 

procuramos concretizá-la, a fim • de fixar definitivamente suas carate­

rísticas mecânicas e econômicas. 

A nossa idéia original, em resumo, foi adaptar uma lâmina de 

madeira a um arado de disco reversível de tração animal, de tal modo 

que se conseguisse reunir, com eficiência satisfatória e ao alcance do 

lavrador pouco abastado, as operações simultâneas de desagregação e 

transporte de terra em canais ou camalhões. Nela, a preocupação pri­

mordial foi a de apresentar ao lavrador um dispositivo simples e barato 

com o qual ele pudesse prontamente atender às necessidades urgentes 

de conservação de sftas terras e mecanização de seus trabalhos sem 

necessitar adquirir novas máquinas. 

Isso porque, ao procurar analisar as causas retardadoras da genera­

lização, entre nossos lavradores, de certas práticas já tão sobejamente 

comprovadas e divulgadas pelos técnicos, como sejam a abertura de 

canais escoadouros, o terraceamento, a mecanização da construção de 

estradas internas da fazenda e dos diques para taboleiros de irrigação, 

chegamos a conclusão de que um dos mais sérios entraves é a carência 

de equipamento que, pelo seu baixo custo inicial ou pelo seu variado 

e importante campo de aplicação na fazenda, esteja ao alcance das 

bolsas menos afortunadas. 

Num inquérito que realizamos nos Estados Unidos da América do 

Norte, entre os técnicos em construção de terraços (*), com efeito, verifi­

camos que as máquinas mais comuns nas fazendas, isto é, os arados 

em geral, muito embora não sendo as mais eficientes, eram, entretanto, 

as de custo inicial mais baixo e, porisso mesmo, as mais populares dentre 

todas as usualmente empregadas para terraceamento; evidenciando 

( * ) Um Estudo da Construção e Manutenção de Terraços com Particular Refe­
rência aos Recentes Desenvolvimentos — Tese submetida à "Graduate Faculty of the 
Agricultural and Mechanical College of Texas" em preenchimento parcial dos requisitos 
para o título de "Master of Science" — Junho de 1941 — Publicada pela Escola Superior 
de Agricultura do Estado de Minas Gerais, em Viçosa. 
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muito claramente que, para um equipamento terraceador, convém mais 

poder executar vários outros trabalhos importantes da fazenda e ser 

ao mesmo tempo barato do que ser muito eficiente na execuçã o de seu 

trabalho. E assim, se tal necessidade de equipamento acessível e de 

uso variado, para as fazendas individualmente, se verifica nos próprios 

Estados Unidos da América do Norte, com muito mais razão ela se dá 

aqui em nosso país, onde a indústria de maquinaria agrícola é apenas 

incipiente, e onde a mecanização da lavoura é muito menos genera­

lizada. 

O nosso dispositivo, é certo, não irá atender às necessidades de 

todos os lavradores brasileiros, como seria o ideal, uma vez que nem 

todos podem ou devem ter o arado de disco reversível sobre o qual êle 

se fundamenta, mas, constituirá, pelo menos, uma contribuição, ainda 

que pequena, para a solução dos magnos problemas de conservação 

de nosso solo e de mecanização de nossa agricultura. 

Muitos têm sido os tipos de equipamento idealizados e construídos 

para trabalhos de escavação de canais e de elevação de camalhões, e, 

para melhor situar e caraterizar o tipo por nós idealizado no conjunto 

dos demais, procuraremos, a seguir, compará-lo ligeiramente com os 

principais tipos em uso. 

COMPARAÇÃO COM OS TIPOS DE EQUIPAMENTO SIMILARES 

Analisando os trabalhos de escavação de canais e de elevação 

de camalhões, pode-se distinguir nitidamente duas operações, uma de 

escavação e desagregação da terra consolidada e outra de desloca­

mento ou transporte da terra solta, operações essas que são executadas 

das maneiras as mais variadas, pelos diversos tipos de equipamento 

que têm sido empregados para tais trabalhos. 

Poderemos, portanto, de acordo com a maneira de associar as 

operações de desagregação e transporte da terra, classificar os prin­

cipais tipos de equipamento usados para escavação de canais e elevação 

de camalhões nas fazendas. Na chave seguinte procuramos organizar 

essa classificação, incluindo em destaque o novo tipo de equipamento. 
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Situado, assim, o novo dispositivo no conjunto dos equipamentos 

usualmente empregados para construção de terraços, diques, canais 

escoadouros, estradas rurais, e t c , vejamos, a seguir, ligeiramente, as 

vantagens que oferece sobre cada um dos principais tipos ou grupos 

especificados, na mesma ordem em que figuram na chave. 

Com relação aos equipamentos de l â m i n a de aço em geral, exempli­

ficados pelo terraceador, pela niveladora de estrada e pela autopatrulha 

das figuras 1,2 e 3, respectivamente, a principal vantagem do novo 

tipo de equipamento é, segundo já tornamos claro na introdução desta 

nota, o fato de ser relativamente barato e de poder ser usado também 

para as importantíssimas operações de aradura e de enterrio de matéria 

orgânica na fazenda. Os equipamentos de lâmina de aço, embora sendo 

mais eficientes para os serviços de movimento de terra em geral, são, 

entretanto, caros, e de uso muito limitado para o nosso fazendeiro isolada­

mente, razão por que seu emprego é vantajoso apenas nos casos de 

companhias particulares especializadas e que executem tarefas por 

empreitada, de organizações cooperativas de lavradores, de empréstimo 

por agências governamentais federais, estaduais ou municipais, e, 

eventualmente, de grandes fazendas onde haja muito serviço de movi­

mento de terra. 
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Fig. I - Terraceador leve para tração animal ou mecânica. ̂  Observe-se 
a forma recurvada da lâmina de aço que permite desagregar e trans­
portar a terra simultaneamente em toda sua extensão. (Cortesia de 
Owensborc Ditcher Grader Co., EE. UU.) 

Fig. 2 - Niveladora de estrada pesada construindo um terraço de base larga. 
(Cortesia de Caterpillar Tractor Co., EE. UU.) 

Est. r 



Fig. 4 ----- Arado de três discos consíruindo um terraço de base larga. (Cortesia 
de Allis-ChaJmers Mfg. Co., EE. UU.) 



Fig. 6 — Pá de cavalo construindo um terraço de base larga. (Cor)esia de Mr. 
Staton Mclver, Salisbury, N. C , EE. UU.) 
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Fig. [ 7 — Arado redemoinho construindo um terraço de base larga. A terra é 
desagregada por uma aiveca e atirada por uma lâmina helicoidal rotativa 
girando a grande velocidade. (Cortesia de Allis-Chalmers Mfg. Co.,EE.UU.) 

Fig. 8 Niveladora de elevação construindo um terraço de base larga. A 
terra é desagregada por um disco, do mesmo modo que no novo tipo de 
equipamento, mas é transportado por uma esteira sem fim que acarreta 
grande complexidade ao conjunto. (Cortesia de Caterpillar Tractor Co. 
EE. UU.) 
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Sobre os a r a d o s de disco ou de aiveca usados isoladamente e 
sem lâminas suplementares, conforme o arado de disco de tração mecâ­
nica e o arado de disco tipo grade, ilustrados nas figuras 4 e 5, respectiva­
mente, o novo conjunto leva a grande vantagem de ser mais eficiente 
no deslocamento da terra e de poder elevar a terra a uma maior altura, 
especialmente em camalhões estreitos como é o caso de diques para 
irrigação ou de cordões de terra em contorno para controle de erosão. 

Sobre as m á q u i n a s de t e r r a p l e n a g e m em geral, exemplificadas 
pela pá de cavalo, ilustrada na figura 6, o novo tipo de equipamento 
leva vantagem pelo fato de deslocar a terra continuadamente e sem 
interregnos improdutivos, a não ser, naturalmente, nos extremos do 
canal ou do camalhão em construção. Com relação a algumas máquinas 
de terraplenagem mais pesadas e complexas que a pá de cavalo comum, 
ainda apresenta a grande vantagem da maior variedade e intensidade 
de uso na fazenda. 

E agora, vêm os dois tipos de equipamento que, pelo princípio mecâ­
nico de seu funcionamento, mais se aproximam desse por nós idealizado. 
São eles o a r a d o redemoinho , ilustrado na figura 7, e a e s c a v a d o r a 
de elevação, ilustrada na figura 8, executando ambos as operações 
de desagregação e de transporte da terra em dois órgãos de trabalho 
distintos de uma mesma máquina, tal como o novo tipo de equipamento. 

No primeiro, a terra é desagregada por uma aiveca curta e em 
seguida atirada a uma certa distância por meio de uma lâmina helicoidal 
rotativa acionada a grande velocidade por um eixo que vem do trator. 

No segundo, a terra é desagregada por um disco rotativo cortante, 

do tipo usado em arados, e em seguida transportada por uma esteira 

sem fim, acionada por um motor próprio, até o topo do camalhão ou bordo 

do canal em construção. 

No caso do novo dispositivo adicionado ao arado de disco, a terra é 
desagregada também por um disco, do mesmo modo que na escavadora 
de elevação, e, em seguida, transportada por uma lâmina de madeira 
para a crista do camalhão ou para os bordos do canal em construção. 

O simples fato de as operações de desagregação e transporte da 
terra se efetuarem em dois órgãos distintos de trabalho constitue uma 
vantagem do novo conjunto sobre os demais tipos de equipamento onde 
o trabalho se faz em um único órgão, uma vez que a simples especiali­
zação de funções implica uma maior perfeição de trabalho executado. 
Aliás, tal arranjo acompanha exatamente a tendência moderna do 
aperfeiçoamento de equipamentos terraceadores, representada pelo 
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arado redemoinho e pela escavadora de elevação, que foram os últimos 
tipos desenvolvidos antes do aqui apresentado. 

Conforme se pode perceber pelas próprias figuras 7 e 8, referidas, 
o novo tipo de equipamento, do ponto de vista mecânico, apresenta 
sobre o arado redemoinho e sobre a escavadora de elevação as grandes 
vantagens da reversibilidade, de uma maior simplicidade e, sobretudo, 
de uma robustez e maleabilidade mais condizentes com as nossas adversas 
condições de topografia. Além disso, do ponto de vista econômico, 
apresenta as grandes vantagens de um custo inicial mais baixo e, especial­
mente, de uma maior variedade e intensidade de uso na fazenda. 

Finalmente, vêm os tipos de equipamento que executam as operações 
de desagregação e transporte da terra em duas máquinas distintas usadas 
consecutivamente, ou sejam, as chamadas "plaininhas", "triângulos", 
ou d r a g a s e m " V " de m a d e i r a , em combinação com arados ou escari-
ficadores. Para a construção de terraços, estradas rurais, ou canais escoa­
douros, são usadas dragas com o vértice do " V " para frente, conforme 
ilustra a figura 9, e, para a construção de diques de irrigação ou outros 
cordões estreitos de terra, são usadas dragas "truncadas" ou com o 
vértice do " V " para trás e aberto para deixar passar o camalhão de 
terra. 

Essas dragas em "V" de madeira podem ser consideradas como 
sendo modalidades simplificadas dos equipamentos de lâmina de aço, 
de que já tratamos inicialmente, diferindo deles essencialmente pelo 
fato de não possuirem gume cortante nos bordos da lâmina nem super­
fície recurvada e altamente polida, respectivamente para executar 
também a operação de desagregação e para facilitar a operação de 
transporte da terra. Dessa forma, além de seu trabalho restringir-se 
quase que exclusivamente à operação de transporte da terra, tornando, 
na maioria das condições de solo, imprescindível o concurso alternado 
de um arado ou de um escarificador para desagregar a terra a ser transpor­
tada, tal como ilustra a figura 10, é, em comparação com os equipamentos 
de lâmina de aço, muito mais pesada para tração. 

O novo tipo de equipamento, em comparação com as dragas em 
"V" de madeira combinadas com arado ou escarificador, além da 
vantagem de funcionar como uma única máquina, o que por si só repre­
senta uma diminuição do número de operários e um melhor aproveita­
mento do trabalho dos animais, apresenta ainda as vantagens de ser, 
por suas caraterísticas mecânicas especiais, mais leve para tração e 
mais maleável em ajustamentos. A razão do seu menor peso para tração 
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Fig. 9 - Draga em "V" de madeira iniciando a conshução de um terraço de 
base larga, Fazenda Vista Alegre, Descalvado, S. P. (Foto do autor). 

Fig. 10 Draga em "V" de madeira em combinação com um arado de aivecc; 
reversível em trabalho de terraceamento. Observe-se o número de ani­
mais e de pessoa! necessário. Fazenda Vista Alegre, Descalvado.. S. P. 
(Foto do autor.) 



Fig. 11 • Utn «irado de disco reversível tipo "Chattanooga" fendo usado para trabalho 
lie aradura. em terra massa p-'; de declive suave. Escola Superior de 
Agricultura. Viçosa, M. G (Foto do autor.) 
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é o fato de a desagregação da terra se operar pela ação cortante de 
um órgão que se desloca com atrito de rolamento. 

E agora, que evidenciamos todas as vantagens do novo dispositivo, 
com relação aos demais tipos de equipamento, cumpre relembrar que 
a sua aplicação se restringe àquelas fazendas onde houver o arado de 
disco reversível, e que a percentagem de tais fazendas no território brasi­
leiro é relativamente pequena, não só devido ao mais elevado custo 
inicial do arado de disco, em comparação com os arados de aiveca de 
tração animal, como também devido ao fato de o arado de disco ser 
menos adaptado que os arados de aiveca para os solos leves e arenosos 
e para os declives muito íngremes (além de cerca de 2 5 % ) . O arado 
de disco, entretanto, é melhor adaptado que os arados de aiveca, para 
os terrenos planos ou moderadamente inclinados, de natureza argilosa, 
pesada ou liguenta, tais como a quase totalidade das terras roxas e uma 
grande parte das terras massapé, salmourão e corumbataí, e é também 
especialmente recomendado quando se deseja um fácil e completo 
enterrio de adubos verdes ou restos de cultura. Na figura 11 pode-se 
ver um arado de disco reversível puxado a burros em trabalho de aração 
de um terreno massapé em declive moderado. 

Uma outra desvantagem ainda do novo tipo de equipamento é 
o fato de a lâmina ter que ser desligada e novamente ligada ao arado 
em cada reversão, operações essas que tomam um certo tempo e exigem 
um pouco mais de trabalho dos operadores. 

DESCRIÇÃO DO NOVO DISPOSITIVO E DOS PRINCÍPIOS EM QUE 

SE BASEIA SUA CONSTRUÇÃO 

O equipamento em questão é, consoante já tivemos oportunidade 
de dizer, constituído por uma lâmina suplementar que se adiciona a 
um arado de disco reversível, numa maneira tal que a terra desagre­
gada pelo disco é arrastada pela lâmina para a crista de um camalhão 
ou para os bordos de um canal. 

Uma vez que o a r a d o de disco reversível não constitue novidade 
alguma, a sua descrição aqui é desnecessária, muito embora êle forme 
a parte principal do novo tipo de equipamento. Descreveremos apenas 
as adaptações suplementares que, juntamente com êle, integram o novo 
conjunto. 

Destas adaptações suplementares, a peça principal, e aquela que 
constitue o "pivot" e a razão de ser de todas as demais, é o suplemento 
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de made ira , destinado a executar a operação de transporte da terra, 
e exemplificado pelo projeto ilustrado na figura 12. 

Esse suplemento é constituído de pranchões de madeira resistente 
(cabreúva, faveiro, ipê, etc.), com cerca de 4 centímetros de espessura, 
reforçados com guarnições de cantoneiras, ou chapas de ferro nos bordos 
sujeitos ao atrito com a superfície do terreno. 

A um pranchão maior, de forma ligeiramente despontada, que 
constitue a lâmina propriamente dita, liga-se, a uma distância deter­
minada pela posição das rodas do arado e por meio de parafusos, de 
um tirante e de escoras de madeira, um pranchão curto que constitue 
como que uma c a u d a da lâmina, funcionando ao mesmo tempo como 
uma escora para manter o devido ângulo de encosto da face anterior 
da lâmina, e como uma tesoura de travamento e reforço da lâmina para 
distribuir melhor a carga sobre toda sua extensão. 

Uma pequena tábua, colocada de cada lado da lâmina sobre as 
escoras de travamento da cauda, oferece um piso para o operador que, 
nos casos de talude suave, vai sobre o suplemento, emprestando-lhe 
seu peso e controlando a inclinação de sua face anterior sobre a super­
fície do terreno, com o fim de regular o transporte de um volume maior 
ou menor de terra. 

Para deslocar o cordão de terra a uma maior distância, e para fazer 
o acabamento do serviço, alisando o talude do camalhão ou o funde 
do canal, pode-se adicionar ainda è extremidade da lâmina propria­
mente dita, uma ex tensão de comprimento variável, constituída também 
por um pranchão despontado, de madeira, devidamente reforçado com 
cantoneiras, e convenientemente solidarizada ao suplemento principal' 
com auxílio de uma ou duas alças metálicas e de um pino, numa forma 
tal que possa ser colocada e retirada com rapidez e facilidade. 

Na face posterior do pranchão principal, numa posição fronteiriça 
à alça do suporte que se coloca na armação do arado, conforme veremos 
em seguida, adapta-se uma alça de chapa grossa para receber de ambos 
os lados um p e g a - m ã o destinado a dar mais conforto e segurança ac 
operador que vai sobre o suplemento. Fixando a referida alça de chapa 
ao pranchão há, do lado da junção da cauda, à guisa de parafuso de 
fixação, um gancho destinado a prender a c o r r e n t e de suspensão . 
Essa corrente destina-se a ligar, com um comprimento ajustável à vontade 
do operador, o suplemento ao suporte da armação, de uma maneira tal 
que se permita a formação de taludes abruptos. Quando a corrente 
de suspensão é usada, o operador, ao invés de ir com todo o seu peso 
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sobre o suplemento, vai apoiando-se em parte ou totalmente sobre o 
arado, controlando daí, com o auxílio do pega-mão somente, ou também 
com o auxílio de um pé apoiado sobre a cauda, o ângulo de encosto da 
lâmina e, conseqüentemente, o volume de terra transportado. 

O suplemento é adaptado ao arado por meio de alguns ganchos e 
correntes numa forma tal que, não somente possa ser rápida e facilmente 
retirado e novamente colocado na ocasião de se fazer a reversão do 
sentido de deslocamento, como também possibilite ajustamentos de 
suas inclinações sobre a direção de deslocamento e sobre a superfície 
do terreno. 

Ao adaptar-se o suplemento ao arado, procura-se, outrossim, fazer 
com que a lâmina, propriamente dita, fique aproximadamente paralela 
ao plano de base da calote esférica do disco, a que vulgarmente se 
denomina "prato" do disco, de tal maneira que a terra, ao ser escavada 
e atirada lateralmente pelo disco, sem transição em sua direção de tomba-
mento, passe suavemente a ser arrastada pela lâmina. 

Com tais objetivos em vista é que se liga o suplemento ao arado 
por meio de uma alça adaptada em sua extremidade anterior a um e n g a t e 
ajustado por trás e o mais próximo possível do disco, na altura aproxi­
mada de seu centro. Esse engate é feito com dois pedaços de ferro 
chato, recurvados na sua parte média em forma de cinta para abraçar 
o suporte do mancai do disco, em torno do qual se prendem com dois 
parafusos e um pino, e recurvados em ambas as extremidades em forma 
de gancho a b e r t o , ou, em forma de duas argolas superpos tas , atraves­
sadas por um pino para receber a alça da extremidade do suplemento. 
Em caso de gancho, a sua abertura deverá ser feita para cima e para 
frente, numa forma tal que a alça do suplemento possa entrar e sair 
com facilidade na ocasião da reversão, sem, contudo, poder escapar 
quando o equipamento estiver deslocando terra. O sistema de gancho 
proporciona uma ligação mais expedita, mas, em compensação, menos 
estável do que a do sistema de argolas superpostas. 

Além desse engate adaptado ao suporte do mancai do disco e por 
meio do qual o suplemento se liga diretamente ao arado, há uma segunda 
peça intermediária de ligação do suplemento ao arado. Essa é a c o r r e n t e 
de t r a ç ã o , a qual se liga por uma de suas extremidades, que é munida 
de uma barra de ferro recurvada em forma de "pescoço de cisne", tal 
como um pequeno t i m ã o , à face posterior da lâmina principal, e, por um 
dos elos da outra extremidade, determinado de acordo com a inclinação 
que se queira dar à lâmina, a um gancho pendente de uma das alças 
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do suporte que se adapta à armação do arado. O ponto de apoio do 
pequeno timão da corrente de tração por trás da lâmina se faz sobre 
uma pequena argola, adaptada sobre o eixo da lâmina numa posição tal 
que o centro de gravidade do suplemento, em condições normais de traba­
lho, caia entre êle e o engate do mancai do disco. Prevendo o emprego 
da extensão, adaptam-se, portanto, duas argolas para receber o pequeno 
timão da corrente de tração. A argola, que deverá receber o timão 
em caso da extensão da lâmina ser usada, poderá ser adaptada sobre 
a própria alça destinada a suportar a extensão. A curvatura e o compri­
mento do pequeno timão deverão ser tais que evitem a possibilidade 
de embuchamento com restos de cultura e torrões. 

Uma terceira peça de ligação do suplemento ao arado é, final­
mente, nos casos em que se deseja a elevação da terra em um talude 
abrupto, a corrente de suspensão a que já nos referimos linhas atrás, 
a qual, do mesmo modo que a corrente cie tração, além de ser uma peça 
de ligação, é também uma peça de regulação da inclinação da lâmina. 

Completando a ligação do suplemento ao arado, tanto no caso da 
corrente de tração como no da corrente de suspensão, há, como já 
dissemos, o s u p o r t e ou os suportes adaptados à armação do arado. 
Esse suporte ou suportes, com alça para cada lado, são construídos e 
presos à armação do arado numa forma tal que, além de poder resistir 
a grandes esforços, tenham as alças na posição mais adequada para 
o engate do suplemento sem interferir sobre o funcionamento dos órgãos 
de trabalho e regulação do arado. As alças, suportando um gancho, 
deverão ficar sobre a roda e o mais afastado possível da armação, numa 
altura tal que, além de não interferirem com a regulação de profundidade 
do disco, fiquem aproximadamente sobre a reta que une o centro de 
resistência mais freqüente da lâmina ao ponto de aplicação da força 
de tração na canga dos bois ou na coalheira dos burros. Este último 
cuidado é importante para assegurar a distribuição equitativa dos esforços 
verticais que se exercem sobre os mancais das rodas anterior e posterior 
quando o conjunto estiver em trabalho, pois, colocando as alças muito 
acima da referida reta, ao procurar evitar a interferência com a regu­
lação de profundidade do disco, o mancai da roda dianteira será muito 
sobrecarregado. 

Nos arados de disco reversível de armação alta, com a barra principal 
de ligação das duas rodas por cima do disco, como, por exemplo, o 
"John Deere" N." 5, empregam-se dois suportes, um em cada extremi­
dade da referida barra principal. Nos arados de armação baixa, com 
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Fig. 13 - Peças de engate e suporte do suplemento sobre um arado de disco reversível 
de armação baixa. 
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de armação alta. 
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Kg. 15 - Vista de frente do primeiro modelo construindo um camalhão de base 
estreita e talude abrupto. (Foto do autor.) 

Fíg. ib — Vista de frente do segundo modelo construindo um camalhão de base 
larga e talude suave. (Foto do autor.) 



Fig. IS Vista de trás do conjunto dando a última passada para acabamento 
de um dique para irrigação. (Foto do autor.) 
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a barra principal de ligação das duas rodas ao lado do disco, como, 

por exemplo, o "Chattanooga", emprega-se um único suporte preso 

por suas extremidades nos extremos da referida barra principal e recur­

vado convenientemente para não impedir o funcionamento das alavancas 

de regulação de profundidade que envolve em sua abertura. Este suporte 

poderá ser construído com um varão reforçado de ferro em uma única 

peça, ou, com duas peças reforçadas de ferro (ferro chato, trilho de 

vagonetas, etc.), apenas nas duas porções simétricas de sua extremidade, 

à guisa de prolongamento da armação do arado, travadas e escoradas 

por uma terceira peça mais leve, de ferro ou de madeira, à guisa de 

tirante ou de travessão. 

Uma terceira finalidade do suporte fixado na armação do arado, 

além dessas de suportar as correntes de tração e de suspensão, é a de 

suportar a c o r r e n t e de enga t e . Essa corrente liga-se pelo elo de uma 

das extremidades à ponta do timão do arado e por um gancho da outra 

extremidade à alça do suporte, envolvendo-a na altura de seu estrangula­

mento. A sua finalidade é permitir o controle da tração lateral acarre-
A. 

tada pela sobrecarga lateral adicionada ao arado. Esse controle se faz 

engatando o gancho da corrente que vem da canga dos bois, ou o gancho 

do balancim que une os burros, mais para o lado do disco ou mais para 

o lado da lâmina num dos seus elos. A posição do engate nessa corrente, 

afetando destarte a inclinação do conjunto, ainda oferece uma possibi­

lidade de regulação da inclinação da lâmina sobre a direção de desloca­

mento do equipamento. 

E, assim, procuramos fazer urna descrição do novo dispositivo, não 

especificando propositadamente dimensões ou detalhes de construção 

a fim de que a mesma possa servir para os vários tipos de arado de disco 

reversível que possam existir. Os nossos primeiros modelos experi­

mentais foram feitos com um arado de disco reversível do tipo "John 

Deere" N.° 5. 

AJUSTAMENTOS E REGULAÇÕES DO NOVO TIPO DE EQUIPAMENTO 

O novo dispositivo suplementar do arado de disco reversível que 
acabamos de descrever permite, como já temos visto, a execução de 
diferentes modalidades de trabalho de deslocamento da terra, depen­
dendo unicamente da maneira como é ajustado ao arado e regulado 
em suas peças de engate. 
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Vejamos então, a seguir, quais são os possíveis ajustamentos e regu­
lações do novo conjunto, especificando ao mesmo tempo as modalidades 
de trabalho executadas: 

1) — A p r o f u n d a m e n t o do disco 

A regulação do aprofundamento do disco, que se faz baixando ou 
suspendendo, por meio de alavancas especiais, a armação do arado 
sobre as rodas dianteira e traseira isolada ou conjuntamente, afeta não 
somente a quantidade de terra desagregada para transporte como também 
a inclinação da lâmina no plano vertical. Quando já há bastante terra 
desagregada para transporte, ou quando não há necessidade de um 
talude muito inclinado, o aprofundamento do disco deve ser pequeno. 
Para que o disco possa aprofundar-se bastante, é necessário que o operador 
descanse o seu peso próximo do disco, ou que alivie mesmo a lâmina 
de peso, suspendendo-a, além disso, pela corrente de suspensão, a fim 
de que o seu bordo inferior não interfira com o aprofundamento do 
disco. 

2) — Direção das r o d a s 

A regulação da inclinação das rodas dianteira e traseira sobre a 
direção do deslocamento, que se faz por meio de uma alavanca do arado, 
atuando diretamente sobre a direção do conjunto, afeta conseqüente­
mente a inclinação da lâmina sobre a direção do deslocamento, incli­
nação esta de que depende não somente a quantidade de terra arrastada 
como a distância de arrastamento do cordão de terra. 

3) — Contro l e da t r a ç ã o l a t e r a l 

O controle da tração lateral do conjunto, isto é, o equilíbrio da 
distribuição de cargas entre o arado e o suplemento se faz pela posição 
conveniente do ponto de engate da força de tração, ou, seja, da corrente 
dos bois ou do balancim dos burros, na corrente de engate. O ponto 
mais conveniente de engate sobre essa corrente é, pois, função de todas 
as demais regulações que de algum modo afetam a distribuição de cargas 
no conjunto, e é determinado por tentativas durante o funcionamento 
do equipamento. 

4) —• C o m p r i m e n t o d a c o r r e n t e de t r a ç ã o do sup lemento 

O comprimento da corrente de tração do suplemento afeta, direta­
mente, a inclinação da lâmina sobre a direção do deslocamento, e, 
conseqüentemente, a quantidade de terra removida e a largura da faixa 
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Fiq. 19 Vista posterior do conjunto em kineionamento ao dar a passada 
paia •-) construção de um dique para irrigação. (Foto do autor.) 
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Fiq, 20 - Vista lateral de coi unto em funcionamento ao dar a 1.'' passada para 
onstrução de um terraço de base larga. (Foto do autor.) 
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trabalhada. Os seus limites de regulação são, no ângulo mínimo, a roda 
traseira do arado sobre a qual o suplemento não deverá apoiar-se, e, 
no ângulo máximo, o ponto em que o deslocamento lateral da terra fôr 
muito lento e pesado para a tração disponível. Essa regulação é feita 
mudando o elo que se encaixa no gancho do suporte adaptado à armação 
do arado. 

5) — E m p r e g o e a j u s t e d a c o r r e n t e de suspensão 

Quando se deseja um talude com inclinação forte, emprega-se, 
como já vimos anteriormente, a corrente de suspensão, a qual, ligada 
com um comprimento maior ou menor, regula a inclinação da lâmina 
no plano vertical. 

Ao ser empregada essa corrente de suspensão, o objetivo, em geral, 
é a formação de taludes curtos e abruptos, razão por que se dispensa 
o uso não somente da extensão da lâmina, como também de qualquer 
peso adicional sobre o suplemento. Essa regulação é feita, também, 
mudando o elo que se encaixa no gancho do suporte adaptado à armação 
do arado. 

6) — Ângulo de e n c o s t o d a face da l â m i n a 

A regulação do ângulo de encosto da face anterior da lâmina, isto 
é, do ângulo que o plano da face faz com a horizontal, afeta, como já 
temos visto, não somente a quantidade de terra transportada como também 
a facilidade com que esse transporte é feito. A regulação desse ângulo 
é feita com o auxílio das alavancas formadas pela cauda e pelo pega-
mão, sobre as quais o operador faz descansar o peso de seu corpo durante 
o funcionamento do conjunto. O ângulo de encosto deverá ser tal que 
permita a formação de um perfeito "rôio" de terra, isto é, deverá fazer 
com que a terra caia para frente e para o lado continuadamente sem 
se acumular de encontro à lâmina. 

7) — C o m p r i m e n t o d a l â m i n a 

Com o auxílio da extensão suplementar, o comprimento da lâmina 
pode ser ajustado para diferentes larguras de talude. Pode-se fazer 
mesmo extensões de diferentes comprimentos para atender às diferentes 
larguras de terraços, canais escoadouros e estradas rurais que se tiver 
de construir. Para extensões muito compridas pode ser necessário 
adicionar uma escora suplementar que se apoie sobre a extremidade 
da cauda. 
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8) — Reversão do c o n j u n t o 

Essa reversão é feita quando se deseja construir o camalhão ou 
o canal por um lado só. É importante, portanto, na construção de terraços 
ou de estradas em terrenos de topografia um pouco acidentada. 

Ao fazer a reversão, o primeiro passo, antes mesmo de parar o 
conjunto, é diminuir o aprofundamento do disco. A segunda medida 
é desengatar o suplemento do arado em todos os seus engates. A única 
corrente que fica presa ao arado, por ocasião da reversão, é a do engate, 
a qual assim mesmo é solta no seu gancho extremo que abarca o estran­
gulamento do suporte, continuando ligada apenas na ponta do timão. 
Completada a reversão do arado, o suplemento, depois de retirado o 
pega-mão e após ter sido o pequeno timão convenientemente revirado, 
será novamente engatado ao arado e completado com suas peças remo­
víveis. Para retirar e tornar a colocar o suplemento no arado, o operador 
poderá ser auxiliado pelo condutor dos animais. 

ALGUMAS INDICAÇÕES PARA O EMPREGO DO NOVO TIPO DE 

EQUIPAMENTO 

O novo tipo de equipamento pode ser operado apenas por um homem, 
além do outro ou dos outros dois que são necessários para conduzir os 
animais. 

Em caso de bois, dependendo naturalmente de seu adestramento, 
além do operador, que vai controlando o suplemento adicionado ao 
arado, e da criança que vai na frente guiando os animais, pode ser neces-
sário também um condutor de animais. Este irá andando ao lado dos 
animais, subindo no arado quando este exigir alguma regulação, ou 
deixando mesmo que todas as regulações sejam feitas pelo operador 
do suplemento, o qual, se necessário, mandará parar os animais. 

Em caso de burros ou cavalos, além do operador do suplemento, 
há necessidade apenas de um outro homem que irá sentado na boléia 
do arado como condutor dos animais e operador do arado. 

O número de animais depende, naturalmente, do tipo de serviço 
a ser feito, das caraterísticas do solo e da capacidade de tração dos 
animais. Esse número poderá ser 4 ,6 ou, muito excepcionalmente, 8. 

Experimentando os nossos primeiros modelos, em terra massapé 
bastante seca, empregamos 4 bois para construir diques de irrigação 
e 6 bois para construir terraços de base larga. 



Fig. 24 Vista -do conjunto sendo tracionado por 6 bois em trabalho de 
construção de um terraço de base larqa. (Foto do autor.) 
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Fig. 26 Vista de um terraço de base larga terminado com 12 passadas 
peio lado de cima e 3 pelo lado dt; baixo. (Foto do autor.) 



AGRADECIMENTOS 

O autor é sinceramente grato aos colegas Emílio Germeck, André 

Tosello e Walter Schimidt pelo estímulo e valiosas sugestões oferecidas. 

R E S U M O 

O autor em nota prévia apresenta um novo tipo de equipamento por êle desenvol­
vido para construir terraços, estradas rurais, canais escoadouros, diques de irrigação, 
cordões de contrôle de erosão e trabalhos similares. 

O novo tipo de equipamento consiste essencialmente em uma forma especial de 
lâmina de madeira adaptada como um suplemento destacável por meio de ganchos e 
correntes a um arado de disco reversível, numa forma tal que a terra é desagregada pelo 
disco e transportada pela lâmina. 

Um estudo comparativo, para situar a posição do novo tipo de equipamento perante 
os demais existentes, é apresentado, salientando como principais caraterísticas do novo 
conjunto : acessibilidade ao lavrador médio que dispõe de um arado de disco reversível, 
multiplicidade de uso na fazenda, simplicidade de construção e reversibilidade. 

Sem entrar em detalhes, mas procurando delinear seus princípios básicos, o autor 
apresenta uma descrição da construção do suplemento e de seus engates. Com o mesmo 
critério é feita uma enumeração das regulações e ajustamentos do conjunto. Finalmente, 
são dadas algumas indicações gerais sôbre o funcionamento do novo tipo de equipamento. 

S U M M A R Y 

The author in a preliminary report presents a new type of equipment developed 
by him to build terraces, farm roads, channelways, irrigation ridges, contour ridges and 
similar works. 

The new type of equipment consists essentially of a especial form of wood blade 
adapted as a dettachable supplement with hooks and chains on a two-way disk plow, 
in such way that the dirt is loosened by the disk and transported by the blade. 

A comparative study to situate the position of the new type of equipment among 
the others is presented, emphasizing as principal characteristics of the new unit: accessi­
bility to the average farmer who disposes of a two-way disk plow, multiplicity of use in 
the farm, simplicity of construction and reversibility. 

Without going into details, but rather trying to delineate basic principles the author 
presents a description of the construction of the attachment, and its hitches. Under the 
same criterion, an enumeration of the unit controlment and adjustments is made. At last, 
it is given some general indications regarding the operation of the new type of equipment. 




